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RESUMO

Com o objetivo de avaliar o efeito do fotoperíodo
sobre o desenvolvimento de ovinos até o peso vivo em torno de
38-40kg, foram utilizados 26 cordeiros Ile de France x
Corriedale, divididos aleatoriamente em 2 grupos: fotoperíodo
longo(18h de luz/ 6h de escuridão) e fotoperíodo controle(12h de
luz/ 12h de escuridão). Diariamente, dados sobre consumo
alimentar foram coletados e, semanalmente, os animais eram
pesados e amostras de sangue eram colhidas para dosagem dos
níveis plasmáticos dos hormônios Triiodotironina(T3),
Tiroxina(T4) e Cortisol. Amostras de jejuno e íleo foram
coletadas para análise morfométrica do epitélio intestinal, e
foram estudadas características da carcaça. Os cordeiros
submetidos ao fotoperíodo longo, apresentaram maior consumo
alimentar e maior ganho de peso (P<0,05). Não se verificou
diferença significativa nas concentrações plasmáticas dos
hormônios estudados, na morfometria intestinal e nas
características da carcaça. Concluiu-se que o fotoperíodo longo
influencia, positivamente, o desempenho dos cordeiros, sendo
esta prática economicamente viável.

Palavras- chave: fotoperíodo, cordeiro, crescimento, hormônios,
morfologia intestinal.

SUMMARY

With the objective of testing the influence of
photoperiod on development of lambs, twenty-six crossbred Ile de
France x Corriedale male lambs were studied slaughtered with
38 to 40kg The lambs were slaughtered with 38 to 40kg. Animals
were ramdomly divided in two groups: long photoperiod (18h

light/ 6h darkness) and control (12h light/ 12h darkness). Food
consumption was daily evaluated. Weekly, lambs were weighted
and blood samples collected for Triiodotironine (T3), Thyroxine
(T4) and Cortisol plasmatic levels determination. Jejunal and
ileal samples were collected for morphometric analyses of the
intestinal epithelium. Carcass characteristics were also studied.
Lambs submitted to the long photoperiod have greater food
consumption and live weight gain when compared to control
(P<0.05). No significant differences were observed on the
plasmatic levels of the hormones, in the morphology of the
intestinal epithelium or carcass characteristics. In conclusion,
long photoperiod has a positive effect on the development of
lambs, being an economically viable techinic.

Key words: photoperiod, lambs, growth, hormones, intestinal
morphology.

INTRODUÇÃO

Nos Estados onde a ovinocultura é
tradicional, a recria dos animais é feita em pasto.
Essa prática, via de regra, é pouco eficiente no
Estado de São Paulo, onde a parasitose é mais
freqüente e responsável por grandes perdas no
desenvolvimento dos cordeiros e também por altas
taxas de mortalidade (SIQUEIRA et al., 1993). A
solução para esse problema foi o desmame precoce e
confinamento total dos cordeiros até atingirem o
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peso de abate. Hoje, buscam-se maneiras de se
melhorar o desempenho dos cordeiros no
confinamento.

Por ser um ruminante de reprodução
sazonal, a estação reprodutiva dos animais é
estimulada, principalmente, pelo decréscimo da
luminosidade, acreditando-se que isso também pode
influenciar o seu desempenho. Já foi observado que
animais recebendo o mesmo tipo de alimento e na
mesma quantidade, apresentam maiores ingestão e
crescimento nos meses de verão, onde a quantidade
de luz recebida é maior (BRINKLOW & FORBES,
1984). A possibilidade de se melhorar o desempenho
dos cordeiros com o acréscimo de luz durante o
confinamento é muito interessante, no entanto, seus
mecanismos ainda não são claros. Alterações nas
concentrações plasmáticas dos hormônios
Triiodotironina (T3), Tiroxina (T4), Prolactina,
Cortisol e Hormônio do Crescimento (GH), foram
citados como possíveis responsáveis por esse
incremento (FORBES et al., 1979a; BRINKLOW &
FORBES 1984; BARENTON et al., 1988 e
PETITCLERC & ZINN 1991). Como os animais
expostos ao fotoperíodo longo apresentam maior
ingestão de alimentos, é provável que ocorram
mudanças das características morfológicas do
epitélio absortivo desses animais. Por esse motivo,
este estudo tem como objetivo analisar a influência
de dois diferentes fotoperíodos no desempenho, nas
características da carcaça, no perfil hormonal e na
morfologia do epitélio intestinal de cordeiros
terminados em regime de confinamento total.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de dados e material dos animais
foi conduzida na câmara bioclimática do Depto. de
Melhoramento e Nutrição Animal da FMVZ
(Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia) –
UNESP (Universidade Estadual Paulista), Botucatu.
O estudo das carcaças e da carne foi efetuado nos
laboratórios de carnes do Departamento de Produção
e Exploração Animal da FMVZ e Tecnologia dos
Produtos Agropecuários da Fac. de Ciências
Agronômicas, UNESP, Botucatu. As análises
hormonais foram realizadas no laboratório de
bioclimatologia da FCAV (Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias) - UNESP, Jaboticabal. O
material histológico foi processado no Departamento
de Patologia da Faculdade de Medicina, UNESP,
Botucatu e as análises morfométricas das lâminas no
Departamento de Morfologia-Instituto de
Biociências, UNESP, Botucatu.

Foram utilizados 26 cordeiros inteiros,
mestiços Ile de France x Corriedale, com idade

média de 60 dias e peso médio de 18,3kg, ao início
do experimento. O delineamento foi inteiramente
casualizado, com dois tratamentos e treze repetições.
Os animais foram submetidos a um período de
adaptação de 15 dias, (12 horas de luz e 12 horas de
escuridão), durante 84 dias no verão. Após a
adaptação, os cordeiros foram pesados e separados
aleatoriamente em dois grupos de treze animais: FL
(fotoperíodo longo) com 18 horas de luz e 6 horas de
escuridão, e FC (fotoperíodo controle) com 12 horas
de luz e 12 horas de escuridão. Em ambos os
tratamentos as luzes eram acesas às 7h e apagadas às
19h no tratamento FC e à 1h no FL. A iluminação
consistiu de 8 lâmpadas fluorescentes em cada sala,
com intensidade lumínica variando entre 550 e 700
lux, controlada por temporizador (Intermatic Time-
all).

A ração com 16% PB e 67% de NDT, foi
oferecida à vontade e dados sobre o consumo diário
foram coletados. Semanalmente, os animais foram
pesados e amostras de sangue foram coletadas para
determinação das concentrações de hormônios T3, T4

e Cortisol, coletadas. A técnica utilizada para a
dosagem hormonal foi a de Análise Fluorométrica
(Stratus ΙΙ Immunoassay System - Baxter).

Os animais foram abatidos com peso entre
38-40kg e idade média de 140 dias, e após a abertura
do abdômen, coletaram-se amostras do jejuno e do
íleo. No dia anterior ao sacrifício, às 14h os animais
eram transportados para o local de abate, onde
permaneciam em jejum de aproximadamente 18
horas, com água à disposição. Após o sacrifício, o
aparelho gastrintestinal era esvaziado, para obtenção
do peso vivo vazio (peso vivo ao abate, menos o
conteúdo do aparelho gastrintestinal), e desse modo
determinar o rendimento verdadeiro (relação entre o
peso da carcaça quente e o peso vivo vazio).

Uma vez terminada a evisceração, as
carcaças foram pesadas (peso da carcaça quente),
transportadas para a câmara fria e submetidas a
resfriamento por 24 horas a 4°C. Ao término desse
período, registrou-se o peso da carcaça fria,
calculando-se então o rendimento comercial (relação
entre o peso da carcaça fria e o peso vivo ao abate).
Para efeito de mensuração, as carcaças foram
mantidas com as articulações tarso metatarsianas
distanciadas em 17 centímetros, através de gancho
próprio, realizando-se medidas objetivas (SAÑUDO
& SIERRA 1986) e subjetivas (COLOMER-
ROCHER, 1988) das carcaças. Posteriormente, as
carcaças foram divididas ao meio sendo a metade
esquerda seccionada em 7 regiões anatômicas,
segundo (COLOMER & ESPEJO 1972); os cortes
foram pesados individualmente, sendo o lombo
encaminhado para o laboratório, onde permaneceu
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congelado para posterior dissecção. Através dessa,
foram determinadas as proporções dos tecidos ósseo,
muscular e adiposo, o qual foi subdividido em
gordura subcutânea e intermuscular. Determinou-se
a área transversal do músculo Longissimus dorsi e
também as medidas A (largura máxima do músculo),
B (profundidade máxima do músculo), C (espessura
de gordura sobre o músculo), e J (maior espessura de
gordura de cobertura no perfil do lombo).

A comparação entre os grupos foi
efetuada, utilizando-se para as variáveis
quantitativas, o teste t para duas amostras
independentes, com a determinação da média para
indicação da tendência central; para as variáveis
semi-quantitativas (notas), a Prova Não Paramétrica
de Mann-Whitney, com a determinação da mediana
para indicação da medida de tendência central
(ZAR, 1984).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram detectadas diferenças significativas
no ganho de peso (p<0,01), no consumo (p<0,05) e
na conversão alimentar (p<0,05) dos cordeiros
(Tabela 1), com superioridade dos animais
submetidos ao FL. Esses resultados corroboram os
estudos feitos por FORBES et al. (1979a);
SCHANBACHER & CROUSE (1980);
SCHANBACHER et al. (1982); BRINKLOW &
FORBES (1984); SCHANBACHER (1984); e
BARENTON et al. (1988).

O mecanismo pelo qual a luminosidade
afeta o desempenho dos animais não é claro. Ainda
se questiona se o animal tem um aumento no
consumo alimentar devido ao maior crescimento, ou
se tem um melhor ganho de peso devido apenas a
um aumento de apetite. O comprimento da perna e o
perímetro da garupa dos animais submetidos à longa
luminosidade foram superiores (p<0,05) aos dos
animais submetidos ao FC (Tabela 3), podendo,
dessa maneira, explicar o melhor desempenho dos
cordeiros sob FL. BRINKLOW & FORBES (1984)
e PETITCLERC & ZINN (1991) também
constataram efeito da quantidade de luz sobre as

carcaças de cordeiros expostos a dias longos, pois
estas apresentaram maior comprimento e maior
largura do que aquelas dos cordeiros submetidos a
dias curtos.

Diferença significativa dos níveis
plasmáticos de T3 e T4 entre os grupos foi observada
(Tabela 2), somente no primeiro momento de
colheita, para o hormônio T3; e isso pode ter sido
causado por algum efeito não controlado antes da
colheita. Devido a flutuações cíclicas na secreção
desses hormônios, é possível que o horário escolhido
para a colheita do material, tenha sido o responsável
pela inobservância de diferenças entre os grupos,
para essa variável. FORBES et al. (1979b) e
LINCOLN et al. (1982) não observaram variações
sazonais nas concentrações plasmáticas de T3 e T4;
por outro lado, LINCOLN et al. (1980) afirmaram
que os níveis plasmáticos de T3 e T4 foram maiores,
quando os animais estiveram expostos ao FL.

FITZGERALD et al. (1982) verificaram
que os hormônios tiroidianos estavam aumentados
nos ovinos expostos à longa luminosidade, devido à
maior ingestão de alimentos e não ao fotoperíodo.
Durante a primavera e verão, quando se tem uma
oferta maior de alimentos, os níveis plasmáticos de
T3 e T4 são maiores do que no inverno. Porém, isso
não se observou quando esses animais receberam
alimentação restrita. Dessa maneira, pode-se
suspeitar, que o FL desencadeie algum mecanismo
neuroendócrino que aumente o apetite. O animal,
tendo uma quantidade maior de energia, ativa a
hipófise que secreta o hormônio estimulante da
tireóide (TSH), que vai aumentar a secreção dos
hormônios tiroidianos, responsáveis pelo aumento
da atividade metabólica de todos os órgãos,
resultando em  um maior desempenho. Especula-se
que o FL diminua a secreção do cortisol; com isso,
ocorre um declínio do catabolismo das proteínas,
explicando-se dessa maneira, o melhor desempenho
dos animais sob longa luminosidade.

Não se observou diferença significativa
da concentração plasmática do cortisol, em 4
momentos entre os dois grupos (Tabela 2). Esses
resultados  discordam dos de BRINKLOW &

Tabela 1 - Medias e desvios padrão do ganho de peso diário (kg/dia), consumo alimentar médio (kg/dia), conversão alimentar e tempo para
atingir o peso de abate (dias) de cordeiros submetidos a fotoperíodo longo (FL) e controle (FC). Prova não paramétrica de Mann-
Whitney para comparação de tratamento.

Tratamento Ganho médio diário kg/dia Consumo alimentar kg/dia Conversão alimentar Tempo para atingir peso de abate (dias)

FL 0,275 ± 0,003 1,341 ± 0,170 4, 752 ± 0,026 77, 400 ±  8, 560
FC 0,233 ± 0,003 1,281 ± 0,160 5, 397 ± 0,032 84, 100 ± 5,470

Diferença 0,042 0,060 0,645 6,7
Estatítica T = 2,891 (p<0,01) T = 2,028 (p<0,05) T = 2,141 (p<0,05) T = 2,087 (0,05 < p <0,10)
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FORBES (1984), que afirmaram que cordeiros
expostos ao FL, apresentaram níveis plasmáticos de
cortisol mais baixos que cordeiros sob FC. Esses
dados conflitantes podem ser explicados pelo
estresse dos animais durante a colheita de sangue,
que ocasionam picos na secreção do cortisol, o qual
pode ter mascarado possíveis diferenças basais.

A ingestão de alimentos também sofre
influência do fotoperíodo. Animais sob longa
luminosidade apresentam maior ingestão (FORBES
et al., 1979a; RYG & JACOBSEN 1982;
SCHANBACHER et al., 1982; SØRENSEN 1984),
a qual pode induzir a uma hipertrofia do epitélio
intestinal, um dos mecanismos através dos quais o
intestino se adapta à maior oferta de alimentos
(FERRARIS 1994). No presente estudo o peso vazio
do aparelho gástrico dos cordeiros sob FL foi  maior
(p<0,05) do que nos cordeiros sob FC (Tabela 3),
corroborando FORBES et al. (1979a). O maior peso
desse órgão pode justificar a maior capacidade de
ingestão dos animais. Estudos mais detalhados,
como, por exemplo, análise morfométrica dos pré
estômagos e estômago, devem ser feitos a fim de se
obterem informações sobre o possível papel desses
órgãos no melhor desempenho dos cordeiros sob FL.
O peso do intestino vazio teve a tendência de ser
maior (0,05<p<0,10) nos cordeiros sob FL (Tabela
3), corroborando EISEMANN et al. (1984), os quais
observaram diferença significativa. A altura e a área
das vilosidades intestinais não diferiram
significativamente entre os grupos (Tabela 3) e
apenas o íleo foi avaliado, uma vez que o jejuno
apresentou-se autolizado. É importante que
continuem novas pesquisas nessa área, a fim de
esclarecer a possível relação do epitélio intestinal e o
melhor desempenho de animais sob o FL.

Conforme demonstra a tabela 3, o
fotoperíodo não influenciou as características das
carcaças (exceto comprimento da perna e perímetro
da garupa), corroborando FORBES et al. (1979a) e

contrariando SCHANBACHER & CROUSE (1980).
Todavia, estes sacrificaram os cordeiros com
diferentes pesos, que pode ter representado fator de
confundimento, já que esta variável, mais do que a
idade, afeta sobremaneira a qualidade da carcaça
(OSÓRIO, 1992). Analisando os rendimentos das
carcaças, os resultados foram superiores aos obtidos
por FERNANDES (1994), que optou por peso ao
abate de 32kg. Tal fato foi decorrente dos maiores
teores de gordura encontrados na presente pesquisa,
demonstrados pela porcentagem de gordura do
lombo, medidas C e J. O efeito do nível de tecido
adiposo sobre o aumento da rendimento foi também
constatado por KIRTON & BARTON (1962),
ESPEJO & COLOMER- ROCHER (1971),
CAÑEQUE et al. (1989) e DELFA et al. (1991).

Os níveis de gordura poderiam ter sido
inferiores, caso o abate tivesse ocorrido a pesos
menores. SIQUEIRA et al. (1998) obtiveram
11,60% de gordura, 61,50% de músculo e 21,70%
de osso, com pesos ao sacrifício na faixa de 28 a
32kg. Sob o ponto de vista econômico, verificou-se
a tendência dos cordeiros mantidos sob FL, terem
auferido melhor resultado, pelo fato de terem
atingido o peso de abate préestabelecido, 7 dias
antes do grupo controle. Este fato redundou em
economia de 8,97kg de ração por cordeiro no
período. Por outro lado, o custo adicional de energia
elétrica foi equivalente a 4,0kg de ração. Em suma,
houve uma economia de 4,97kg de ração por
cordeiro doFL.

CONCLUSÕES

A utilização de iluminação artificial nos
confinamentos, visando ao aumento do fotoperíodo
para 18 horas, é uma prática recomendada, pois
propicia um incremento no ganho de peso e no
consumo, diminuindo o tempo de confinamento
necessário para os cordeiros atingirem o peso de

Tabela 2 - Medianas dos níveis plasmáticos dos hormônios: Cortisol (µg/d"), T3 (ng/m") e T4 (µg/d") em quatro momentos de amostragem
de cordeiros submetidos a fotoperíodo longo (FL) e controle (FC). Prova não paramétrica de Mann-Whitney para comparação de
tratamento.

22/11/96 12/12/96 26/12/96 16/01/97
Parâmetros

FL FC FL FC FL FC FL FC

Cortisol (µg/d") 5,9 6,0 5,2 5,2 4,0 4,0 5,7 5,1

Estatística U = 69 (P>0,10) U = 81 (P>0,10) U = 72 (P>0,10) U = 78,5 (P>0,10)

T3 (ng/m") 0,83 0,58 0,64 0,83 0,96 0,83 0,87 0,86
Estatística U = 42 (P>0,10) U = 57 (P>0,10) U = 51 (P>0,10) U = 73,5 (P>0,10)

T4 (µg/m") 6,1 5,2 5,6 6,1 5,8 5,8 5,7 5,2
Estatística U = 67 (P>0,10) U = 51,5 (P>0,10) U = 66 (P>0,10) U = 84 (P>0,10)
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abate, sem acarretar alterações na qualidade das
carcaças. Novos estudos sobre os mecanismos pelos
quais o fotoperíodo influencia o consumo e o ganho
de peso dos cordeiros devem ser realizados.
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Tabela 3 - Médias e desvios padrão das características da carcaça, morfometria do epitélio intestinal e das medidas tomadas do corte
comercial do lombo, peso (g) e proporções (%) dos tecidos adiposo,  muscular e ósseo de cordeiros sumetidos a fotoperíodo
longo (FL) e fotoperíodo controle (FC).

Parâmetros FL FC Estatística

Rendimento comercial (%) 45,26 ± 1,95 44,57 ±  1,33 T= 0,928 (P>0,25)

Rendimento verdadeiro (%) 53,40  ± 1,47 52,73  ±  1,22 T= 1,112 (P>0,25)

Peso da carcaça quente (kg) 16,79  ± 0,77 16,23  ± 0,62 T= 1,794 (0,05<P<0,10)

Peso da carcaça fria (kg) 16,34  ± 0,81 15,75  ±  0,66 T=1,804 (0,05<P<0,10)

Comprimento da perna (cm) 31,11  ± 0,49 30,60  ± 1,64 T= 2,359 (P<0,05)

Perímetro da garupa (cm) 58,43 ± 1,58 55,95  ±  2,71 T= 2,500 (P<0,05)

Peso do intestino (kg) 1,48 ± 0,18 1,36 ± 0,08 T= 2,003 (0,05 < P<0,10)

Peso do aparelho gástrico(kg) 1,54  ±  0,11 1,39  ±  0,11 T= 3,080 (P<0,01)

Morfometria altura (µ) das microvilosidades intestinais 894,61 ± 230,16 870,15  ± 225,06 T= 0,170 (P>0,5)

Morfometria área (µ2) microvilosidades intestinais 71381,07 ± 12214,88 85450,99  ±  22317,51 T= 1,302 (P>0,25)

Medida A (cm) 5,51 ± 0,28 5,45 ±  0,25 T= 0,504 (P>0,50)

Medida B (cm) 3,20  ± 0,20 3,04  ±  0,23 T= 1,652 (P>0,25)

Medida C (mm) 3,46  ± 1,22 2,75  ± 0,85 T= 1,511 (P>0,25)

Medida J (mm) 9,98  ± 2,19 8,68  ±  2,77 T=1,163 (P>0,25)

AOL (cm2) 11,89  ± 1,26 12,96  ± 1,64 T= 1,428 (P>0,25)

Gordura peso (g) 227,81 ± 65,48 206,89 ± 43,71 T= 0,845 (P>0,25)

                         % 27,67 ± 6,40 25,88 ± 5,20 T= 0,685 (P>0,50)

Músculo peso (g) 425,65 ± 44,21 425,97 ± 61,44 T= 0,002 (P>0,50)

                        % 52,79 ± 5,71 53,29 ± 6,18 T= 0,185 (P<0,50)

Osso peso (g) 110,86 ± 20,12 123,49 ± 40,88 T= 0,877 (P>0,50)

                       % 13,12 ± 4,03 15,07 ± 3,79 T= 1,129 (P<0,50)
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